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Historicamente, o coração foi associado ao psiquismo, como sede de emoções, memórias e 

intuição. A neurocardiologia mostra que o órgão possui sinapses e memória, ampliando a 

compreensão da relação corpo–mente. Esse olhar dialoga com Jung, que define a intuição como 

função psíquica análoga ao instinto, capaz de conectar indivíduo e inconsciente coletivo. No 

trabalho do ator, a cena se torna espaço de sincronicidade, onde corpo, tempo e símbolos se 

cruzam, favorecendo imagens do inconsciente. Strasberg, ao propor a memória emotiva, e 

Chekhov, ao destacar o corpo sensível, apontam que atuar implica transformar experiências 

interiores em presença. A pesquisa combina revisão bibliográfica, reflexão teórica e curso 

prático-experimental, em que a intuição foi explorada em exercícios corporais registrados em 

diários de bordo. A intuição nutre-se de repertório e referências que ampliam o campo sensível 

do artista. O ator se torna canal entre invisível e visível, elaborando artisticamente o material 

inconsciente. 
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